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APRESENTAÇÃO

O Museu de Arqueologia de Xingó faz entre-
ga à comunidade científica nacional dos Anais
do 2º Workshop Arqueológico de Xingó, evento
realizado em Canindé do São Francisco, de 13
a 16 de outubro de 2002.

Do presente volume constam o relatório so-
bre o que foi o Workshop, os textos completos
das conferências proferidas pelos professores
José Luís de Morais, Pedro Inácio Schmitz e
Carlos Alberto Etchevarne, os resumos das 20
comunicações apresentadas em painel e os pro-
gramas dos minicursos ministrados pelas Pro-
fessoras Aracy Losano Fontes, Tânia Andrade
Lima, Margarida Davina Andreatta, Marisa
Coutinho Afonso e Márcia Angelina Alves.

Com essa publicação, o MAX conclui as ati-
vidades do Workshop e divulga, no meio arque-
ológico, as atividades e a produção resultante
do evento.

O MAX espera que o Encontro tenha contri-
buído para o desenvolvimento dos estudos ar-
queológicos no país, almejando que dele possa
advir um maior interesse por esse campo da
pesquisa científica.
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INFLUÊNCIA DA EVOLUÇÃO COSTEIRA
HOLOCÊNICA NA OCUPAÇÃO POR GRUPOS

SAMBAQUIEIROS - Prospecção Arqueológica de
Sambaquis na Costa do Estado de Sergipe.

Suely Amâncio*
José Maria Landim Dominguez**

As zonas costeiras são uma das áreas mais dinâmicas do planeta, apre-
sentando-se em constante mudança. Alterações profundas nos
ecossistemas costeiros foram provocadas por variações do Nível Relativo
do Mar (NRM) durante o Holoceno e por mudanças nos padrões de trans-
porte e deposição de sedimentos (Dominguez et al. 1996). As modifica-
ções da fisiografia e dinâmica costeiras exerceram assim, papel importante
na forma e na dinâmica da ocupação da zona litorânea pelos grupos hu-
manos pré-históricos, como relatado em Jardine & Morrison (1976) e
Dunbar et al. (1991) para os litorais da Inglaterra e Estados Unidos, res-
pectivamente e, Kneip (1980), Suguio et al. (1991), Amâncio & Dominguez
(1999) e Silva (2000), para a costa brasileira.

Pesquisas realizadas mostram que a costa leste brasileira, no decorrer
do Quaternário, esteve submetida a importantes flutuações do Nível Rela-
tivo do Mar (Bittencourt et al. 1979, Dominguez et al. 1981,  Bittencourt et

al. 1983, Suguio et al. 1985, Dominguez 1987, Dominguez et al. 1987).
Ainda segundo Suguio et al. (1991) e Martin & Dominguez (1992), no
Holoceno, durante a Última Transgressão (Bittencourt et al. 1979), ocorri-
da por volta de 5.600 anos A.P., os ambientes lagunares atingiram sua
expressão máxima. As transgressões subsequentes há 5.600 anos A.P., al-
cançaram cotas abaixo daquelas verificadas durante o máximo da Última
Transgressão, e desta forma, não se formaram grandes áreas protegidas
na costa. Durante as regressões, por outro lado, a grande maioria dos

* Arqueóloga da UFS
** Universidade Federal da Bahia.
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ambientes lagunares, formados durante a Última Transgressão, desapare-
ceram transformado-se em brejos e pântanos.

A ocorrência de sítios costeiros pleistocênicos é muito rara no Brasil
(Figuti 1993). No entanto a partir do início do Holoceno, os registros de
sítios costeiros, com utilização efetiva de seus recursos ambientais são fre-
qüentes. A maior evidência da presença desses grupos que ocuparam a
região costeira, são os sítios arqueológicos denominados de sambaquis
costeiros, berbigueiros ou sernambis (Garcia 1972). Estes sítios são cons-
tituídos basicamente por amontoados de conchas de moluscos e apresen-
tam vestígios arqueológicos tais como: ossos de animais principalmente
de peixes, mas também, de mamíferos, aves, répteis, restos de carangue-
jos e de ouriços-do-mar; esqueletos humanos; sementes e coquinhos;
marcas de fogueiras e de habitação, artefatos de osso (pontas, anzóis,
agulhas, adornos) e artefatos líticos (lâminas de machados, quebra-
coquinhos, almofarizes, lascas de quartzo), além de fragmentos de maté-
ria-prima não modificadas pelo homem.

Segundo Gaspar (2000), os grupos sambaquieiros (construtores de
sambaquis) apresentavam como característica fundamental a acumula-
ção de restos de alimentos, em sua grande maioria as carapaças de
moluscos, que foram estruturando paulatinamente plataformas que atual-
mente se destacam da paisagem atual. Os sambaquieiros foram implanta-
dos em pontos próximos às áreas protegidas do mar, tais como lagunas,
estuários e manguezais, e sempre próximos a fontes de água doce (rios ou
lagoas). Ainda de acordo com Gaspar (2000), os artefatos que compõem a
indústria desses grupos, indicam que existia nesses espaços uma cadeia
de atividades características de um espaço doméstico onde ocorria a pre-
sença de ossos humanos, referentes a ambos os sexos e de diferentes
idades, sendo este conjunto de características exclusivas do sistema de
implantação dos sambaquis.

Gaspar (1996) considera ainda que os elementos que tiveram peso sig-
nificativo na escolha de locais para a ocupação das áreas costeiras por
grupos sambaquieiros, também chamados de grupos PCC (pescadores,
coletores, caçadores), foram à presença de ambientes que pudessem for-
necer moluscos em abundância e peixes, além da proximidade com a água
doce. Ab’Saber (1984) cita que os construtores de sambaquis eram ho-
mens vinculados à coleta de moluscos e peixes, no ambiente de lagunas,
canais, estuários e lagamares residuais.
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O estudo de sambaquis, sítios que se encontram distribuídos principal-
mente nas regiões sul e sudeste do Brasil, indicam a presença bem marcada
de grupos de PCC na zona costeira por volta de 5.100 anos A. P. (Gaspar
1996), momento este vinculado ao máximo da Última Transgressão
(Bittencourt et al. 1979). Existe uma escassez de sítios arqueológicos des-
ta natureza na região costeira nordestina, salvo alguns registros de
sambaquis localizados na Bahia, São Luís do Maranhão e informações em
Alagoas e Piauí. Segundo Martin (1997), os dados existentes para o nor-
deste são fragmentários, em razão das poucas pesquisas arqueológicas
desenvolvidas nesta região.

Supõe-se que muitos sambaquis podem ter sido destruídos no nordes-
te, pois relatos históricos do século XVI (Souza 1938) apontam para a exis-
tência dos mesmos em várias localidades, nas quais, entretanto, vestígios
de sítios não são encontrados na atualidade. Outro fator consiste no fato
de que no nordeste possivelmente não se formaram grandes áreas lagunares
durante o máximo da Última Transgressão, áreas estas, necessárias para a
proliferação de bancos de moluscos e consequentemente de matéria pri-
ma para a construção de grandes sambaquis. Quando comparado com o
sul e sudeste brasileiros, o litoral nordestino apresentou poucas áreas pro-
tegidas durante o Holoceno, conforme pode ser deduzido a partir dos estu-
dos de evolução costeira efetuados por Martin et al. (1984), Suguio et al.

(1991), Martin & Dominguez (1992) e Dominguez et al. (1999).
Partindo-se desses levantamentos, pode-se inferir que a grande maioria

dos sambaquis, ainda existentes no nordeste provavelmente são de peque-
no tamanho, o que é corroborado pelas raras informações disponíveis para
esta região (Calderón 1964,  Carvalho 1995, Martin 1997 e Silva et al.

1997). Reforça-se assim, a necessidade de uma abordagem interdiscipli-
nar enfatizando a evolução geológico-geomorfológica holocênica da re-
gião nordeste para a localização desses sítios, não só pelo fato de os  mes-
mos já estarem  bastante descaracterizados como também pelas suas di-
mensões originalmente bastante reduzidas.

Pesquisas mais recentes efetuadas por Silva (2000) mostraram ser pos-
sível encontrar sítios arqueológicos do tipo sambaqui utilizando como abor-
dagem principal para a prospecção a evolução geológico-geomorfológica
holocênica da zona costeira. Tal abordagem consistiu em mapear as possí-
veis áreas inundadas durante a Última Transgressão, as quais teriam servi-
do de áreas suporte para a implantação desses grupos sambaquieiros.
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A região costeira do Estado de Sergipe, área-alvo desta pesquisa, é
uma região praticamente inexplorada em termos arqueológicos, exis-
tindo apenas poucos levantamentos realizados por Calderón em 1971, e
pela Universidade Federal de Sergipe na década de 80 com informações e
prospecções de alguns sítios próximos a costa. Esta carência estimulou o
desenvolvimento desta pesquisa na busca de uma resposta acerca da la-
cuna de informações existente para esse Estado. Por outro lado, levanta-
mentos obtidos através de fontes históricas, etnográficas (Sobrinho 1954,
Dantas 1991) e  de informações orais acerca das populações pré-históri-
cas que ocuparam o Estado de Sergipe, associadas às informações exis-
tentes sobre a evolução paleogeográfica quaternária da zona costeira
(Bittencourt et al. 1983), apontam para o fato do litoral de Sergipe apre-
sentar-se como uma área possivelmente favorável à ocupação por grupos
de pescadores, coletores e caçadores durante a pré-história.

Essa costa, durante os últimos 5.600 anos A. P., passou por modifica-
ções na sua fisiografia e nos seus ecossistemas que afetaram sua
potencialidade como áreas de oferta, acesso a aquisição de alimentos e
matéria-prima pelo homem pré-histórico. Desta forma buscando identifi-
car as áreas potenciais à instalação de grupos sambaquieiros na costa de
Sergipe, propôs-se usar uma abordagem pouco usual na arqueologia bra-
sileira que é a de utilizar, como ponto de partida, uma compreensão da
evolução da zona costeira nos últimos 5.600 anos A. P., para orientar a
prospecção arqueológica das culturas sambaquieiras. Utilizando-se critéri-
os geológico-geomorfológicos foram selecionadas cinco áreas para
prospecção arqueológica. Nestas áreas se identificaram aqueles setores
que foram potencialmente invadidos pelo mar durante o máximo da Últi-
ma Transgressão (5.100 anos A. P.). As terras secas que bordejavam estas
áreas inundadas foram eleitas como aquelas que apresentaram o maior
potencial para prospecção arqueológica de grupo PCC.

Os trabalhos de prospecção realizados não resultaram na descoberta
de sítios arqueológicos do tipo sambaqui, além de terem colocado em
evidência que durante o máximo da Última Transgressão, as mudanças
ocorridas em decorrência das variações do NRM no litoral sergipano não
proporcionaram a formação de grandes áreas lagunares que pudessem
dar suporte à ocupação da área por grupos PCC. Portanto, a ausência de
sambaquis na zona costeira do Estado de Sergipe parece ser conseqüên-
cia de uma fisiografia inadequada da zona costeira.
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Diante do quadro da necessidade de se estudar o potencial arqueológi-
co e o ambiente físico do litoral sergipano, este estudo torna-se relevante
ao possibilitar o aumento de informações referentes ao seu ambiente físico
e as transformações experimentadas pela zona costeira durante o Holoceno
e suas repercussões na ocupação pré-histórica da região.
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